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O ESTADO DE S. PAULO — DOMINGO, 7 DE DEZEMBRO DE 1958 

â ATUBA: ESTAÇÃO BALNEARIAl 
EM PLENO DESENVOLVIMENTO| 

O Brasil é um dos países que 
Possuí as mais belas praias do mun- 
do. Mais do que um lugar comum, 
a afirmação é um truismo. Do 
Oiapoe ao Chuí, há praias para to- 

| dos os gostos, rivalizando-se em 
beleza — indescritivel, , Entretanto, 
em virtude de fatores" de ordem 
diversa, enquanto algumas já são 
famosas no mundo inteiro, outras 
permanecem relegadas a um se- 
gundo plano, como centros turis- 
ticos meramente locais ou regio- 
nais. Em S. . Paulo, por exemplo, 
quando se fala em praias, citam- 

Sântos, às de Guarujá, de S. Vicen- 
te e de Itanhaem. No entanto, tão 
Dbelas sênão mais do que essas são 
as praias de Ubatuba, a rainha do 
chamado. “litoral norte” do Es- 
tado. 

Se não nos enganamos, foi o ilus- 
tre professor Deffontaines quem,) 
há mais de 20 anos, profetizou bri-. 
Tnante futuro para Ubatuba, como 
centro de iurismo. Agora, a pro- 
fecia começa a concretizar-se, em 
virtude do plano rodoviario do go- 
verno. estadual, em execução. De 
fato, praticamente isolada e de di- 
ficil acesso até há pouco, Ubatuba 
começa agora a apresentar os pri- 
meiros sintomas-dó-que-se-podert 
denominar o “rush”turistico. Gran- 
de já é o numero dos veranistas 
de todo o Estado que para ali es- 
tão convergindo, com o animo”de 
fazerem de Ubatuba a sua estação 
palnearia e tudo indica que, tão 
Jogo se concluá a pavimentação da 
rodovia que a liga ao planalto, 
suas praias passarão a fazer séria 
concorrencia ás do Guarujá e de 
Itanhaem. 

No momento, Ubatuba já é a 
estação balnearia de toda uma 20- 
na do Estado: o vale do Paraiba. 
De S. José dos Campos até o li- 
Tmite do Estado do Rio, afluem pa-, 
ra Ubatuba veranistas em grande 
numero, no fim-de-semana, e al 
gumas das suas praias, como à do 
Perequê-açu, no sabado, no do- 
mingo e nos feriados, já ostentam 
o aspecto das de Santos. 

O maior afluxo de turistas tam- 
hém já provocou a instalação de 
hons hoteis, aliás, bem localizados, 
pois, não na cidade e sim nas di- 
Versas. praias, os quais serão os 
focos iniciais dos futuros bairros 
de veraneio. 

Se há cerca de sete anos se fala 
com insistencia no renascimento de. 
Ubatuba, depois de um longo pe- 
riodo de estagnação e, mesmo, de 
retrocesso, não há duvida de que 
esse renascimento já é um fato 
concreto e as perspectivas são as 
melhores: possiveis. —— — 

[TR Ecmos &o 

se indefectiveimente, além das de - 

BREVE HISTORICO 
Ubatuba é um nome tupi. Se- 

|gundo alguns significa lugar onde 
há abundancia de paus de arco de 
flecha (abá — arcos; tuba — mui- 
tos). Pretendem outros que signi- 
fica muitas canoas (ubá — canoas; 
tuba — muitas). . 

Na primitiva d io do Brasil 
em capitanias, o atual município fi 
cava compreendido na de S. Vi- 
cente, concedida por d. João UM 
a Martim Afonso de Souza. Até o 
inicio do seculo XVII era à região | 
habitada pelos tamoios, que ali ti 
nham. s.-0:. populosas al 

, êntre as quais o aldeamenci 
to conhecido pelo nome de Iperoig, 
que se tornou historico. 

* Ao tempo em que era governa- 
dor do Rio de Janeiro Salvador 
Correa de Sá, em nome da Con- 
dessa de Vimieiro, então donata- 
ria da Capitanía de S. Vícente, foi 
ali estabelecer-se, com sua fami- 
Tia e aderentes, Jordão Homem da 
Costa, português natural da Ter- 
ceira. Coube a este a gloria da 
fundação da Vila de Ubatuba, datan- 
do a respectiva provisão, passada 
pelo governador do Rio de Janei- 
To, de 28 de outubro de 1637. De 
acordo com o costume, Jordão er- 
gueu uma capela, qué ficou sob à 
invocação de Exaltação da Santa 
Cruz do Salyador de Ubatuba, em | 
memoria de haver a Cruz, empu- | 
nhada pelos miíssionarios iesmmsl 

" 

Nobrega, Anchieta e Outros, ope-, 
Tado a salvação da capitania, 
ameaçada de total ruina pelos in- 

digenas confederados. j 
Segundo o historiador dos mu- 

mnicipios paulistas, Eugenio Egas, os 

primeiros que obtiveram sesmarias 

messe lugar, pelos anos de 1610 a 
1611, foram o capitão Gonçalo Cor- 

Yea de Sá e seu irmão Martim de 

Sá e os filhos destes, Salvador Co) 

rea de Sá e Artur de Sá; Belchior 

Coqueiro (ou Cerqueira), Miguel Pi- 
res de Isasa, Antonio de Lucena. 
Inocencio de Inhatete e Miguel 

Gonçalves. 
Ubatuba foi elevada á categoria 

de cidade pela lei provincial n. 5, 
de 13 de março de 1855. 

cese de Taubaté, e sede de comarca 
de primeira entrancia desde 1872. 

LOCALIZAÇÃO 

Localizase o município na re- 
gião fisiografica denominada “lito- 
rTal de S. Sebastião, a nordeste da 
costa do Atlantico, apresentando a 
sua sede as seguintes coordéênadas 
geograficas: 23.0 2614” de latitude 
sul e 45.00509” de longitude W. 
Gr., distando 161 km em linha reta 
da capital do Estado, e cerca de 

1230 km; por estrada de rodagem. 

ACESSO 
Pode-se atingir Ubatuba por es- 

trada de rodagem, através da Via 

desta por estrada estadual, já em 
Dutra, até S. José dos Campos, et qu 

—parte pavimentada, passando por| 

/nn'vr.a] 

1% 

|| 6o, com lanchas rapit 
E' paroquia, pertencente á dio- |Ue pudessem naveg 

Paraibuna e Caraguatatuba; e ain- 
da pela Via Dutra, até Taubaté, 
desta, por estrada antiga, dificil e| 
de rampa acentuada. “ 

O caminho preferivel para os tul 
ristas é por S. José dos Campos, 
pois, vai-se por estrada asfaltada, 
com exceção de pequenos trechos, 
até Caraguatatuba. Manda a ver 
dade que se diga que os trechos 
que não estão pavimentados, sobre-, 
tudo na parte de serra, são pessi- 
mos, cheios de buracos de “coste- 
las” é de “facões”, que chegam 
mesmo a pôr em perigo as molas 
dos automoveis. A descida da ser: 
ra — cerca de 20 km — constitui 
espetaculo de rara beleza, muitas, 
Vezes superior a que se faz pela 

| Via Anchieta, quanto ao pitorésco e 
, colorida paisagem, Nos dias radio- 
SOs, 0 panorama da baia de Uba- 
tuba, de um azul intenso, vista de 

|700 metros de altitude, emoldurada 
pelo verde da floresta, é algo que 
deslumbra, mesmo os mais frios.e 
insensiveis. De Caraguatatuba a 
Ubatuba vai-se por larga estrada 
estadual, ainda não pavimentada, 
e mal conseryada. Quando não há 

, ehuvarada continua, ainda a estra-! 
1 da se anresenta razoavel e os 54 
( km são facil e rapidamente percor. 
ridos. Basta, porém, que chora três 
ou' quatro dias sem cessar;»para 
que o caminho rivalize com o pior 
trecho da serra. 
Uma companhia de onibus parti- 

, cular, cujos proprietarios são fiscais 
das rotas rodoviarias do litoral nor- 

1te, fãz o serviço de ligação S. Pau- 
Jo:-Ubatuba, com duas viagens dia- 
|rias, nos dois sentidos. Desta Capi-, 
tal os onibus partem ás 7 e ás 14 
horas, e de Ubatuba ás 6 e ás 14 
horas. A viagem dura, em, media, 
6 horas, Há servico de onibus dia- 
rio (1 viagem) entre Ubatuba e 
Taubaté, e entre Caraguatatuba e 
Ubatuba. 

Até alguns anos atrás, Ubatuba 
era porto de escala de pequenos) 
navios de cabotagem, que faziam” 
serviço de carga e de passágeiros 
nos Estados do Sul, a partir do Rio 
de Janeiro. Desapareceram esses, 
navios e, assim, somente em bar-, 

| cos de pesca ou de furismo se po- 
de alcançar Ubatuba por mar. Im- 
põe-se a criação de um serviço re- 
gular de navegação entre Santos e 

| Ubatuba, o que constituiria uma 
atração turistica extraordinaria, Pe- 

110x menos para os fins-de-semana 
poder-se-ia estabelecer esso servi-, 

ou barcos 
á noite. O 

paulistano poderia deixar S. Paul 
na sexta-feira á noite, seguindo par 
ra Santos e dali embarcando pai 
Ubatuba, fazendo a viagem á noite 
E deixando a praia no domingo. 
noite, amanheceria segunda-feir 
nesta Capital. . 

À cidade não dispõe de serviçó 
telefonico interurbano. Existe ape: 
nas um telefone conectado co: 
Taubaté, linha particular da Com- 
panhia Taubaté Industrial, que for- 

|| nece energia eletrica á cidade. As- 
sim, o meio de comunicação mais 
rapido entre S. Paulo e Ubatuba é 
— Qu deveria ser pelo menos — o 
telegrafo nacional, cujo serviço, ao 

1os informaram ubatabanos, 
inda muito-a desei, 1 

— Para-os que precisam, nois de! 
absoluto repouso e tranquilidade,. 
Vbatuba é o lugar ideal. 

Possui a cidade campo de potuso 
com pista de 450 x 15 m, mas as 
condições de visibilidade nem sem- 

jpre são provaveis, s 



FASTIGIO 

Ubatuba já teve uma epoca de 
fastigio, já foi um dos mais pros- 
peros municipios paulistas. Em 
fins do seculo XVIH e começos do 
XIX era o melhor porto paulista,) 
sua bahia, abrigada e profunda, 

, procurada pelos navios, ás centenas.| 
| Por seu porto escoava-se a maior| 
parte da produção cafecira, paga. 
em couro. Então, a lavoura de ca- 

| fé concentrava-se no Vale do Pa- 
rraíba, Ainda hoje se podem ver 
im estrada real de lajes que ligava 

| a zmmna litoranea ao planalto, e que 
| era am dos trechos da rota do ca- 
é, ª mual começava na divisa de 
Mi 

pucaf pmava por Pindamonhan- 
gaba, desenvolvia-se pela Serra do 
Mar, atravessava o vale, entrava| 
em S. Luiz do Paraitinga, então 
movimentado pouso de tropeiros, 
é descia a encosta abrupta em 
grandes curvas, até chegar á bai-, | 
xada e ir terminar na denominada 
Prainha, onde se processava o em: 
barque. Pela estrada, subiam e des- 
ciam, interminaveis, as tropas, le- 
vando café emb: 
nando para o planalto com Cargas) 
trazidas pelos barcos. 

Tão intenso era o movimento de 
navios em Ubatuba que ali se ins- 
talaram — consulados estrangeiros,|. 
para os serviços de vistos. 

Além do comercio do café, era 
a povoação litoranea grande pro- 
dutora de especiarias, sobretudo 
pimenta-do-reino e cravo-da-india, 

jali muito bem aclimados, 
Com a ligação ferroviaria do Rio 

ja S. Paulo e de S. Paulo a San- 
,tos e com a marcha do café para 

oeste, á procura de zonas novas 
e mais ferteis, iniciouse/ 
dencia de Ubatuba, e de seu porto, | 

| período que, ao que tudo indica, 
encerrou-se, 

: Da epnen do fastigio, restam aín- 
[da alguns monumentos que cons- 
tlcuem a atração dos turistas. En- 

:e eles, merece menção o famoso! 
Casarão, Deli 1o sobrado colonial 

i eonstruido — por Baltazar Fortes, 
tão confortavel e majestoso que 
nele se hospedava o imperador Pe- 
dro 1. Pertence hoje á família Gui- 
sard, de Taubaté, e, apesar de, 

, todos os reclamos, ainda não fo 
— tombado, nem pelo Serviço do Pa 
| trimonio Historico e Artistico Na- 
ananal nem pelo congenere esta- 

'l E' muito possivel que acabe 
vmdo abaixo, sem que os poderes 
publicos façam coisa alguma para 
evitálo. Ao que sabemos, o chefe 
da familia Guisard é um zeloso de- 
fensor do sobrado, o que, porém, 
não evitou, que á sua revelia, fôs- 
sem colocados horrorosos basculan- 

's na parede lateral direita do so- 
rado, prenuncio do que poderá 

ge_oúrrer. se o Casarão não for tom- 
ado. s À 

: O sobrado constíuído por Baltazar Fortes e onde se hospedou D. Pedro T 
de Ubatuba. Pertence hoje á familia Guisard. 
eºn:wzro estadual, E' uma das atrações turistic len 

BSA C, 

recorda à epnea do fastigio 

LA&EMº ,EEM.PÉÃ./ mem pelo serviço 
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Sobrado de Ubatuba 

N0 sobrado de Ubatuba constitue um maghífico exemplar da 

stade do século passado que ainda conserva 
arquitetura da primeira 

externamente todos os Seus característicos, embora tenha passado por 

algumas adaptações internas. Creio que se se mãer contar com a coo- 

peração dos proprietários Dara a Sua restauração, dever-se-la tombá- 

To. Pois é o último documento valioso do esplendor econômico do pôrto 

deUbatuva como escoadouro do café no Vale do Paraíba no século dezeno- 

ve"., 

Em 30 de outubro de 1957 

Cã) Edgard Jacinto da Siíilva 
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Ao Senhor Diretor 

Julgo que ainda permanece o interêsse pelo tombamento deste 

sobrado, nos têrmos da nossa indicação inserída no relatório 

datado de 30 de Outubro de “ 1957.; convindo entretanto, aver 

riguar, antes de qualquer iniciativa, o alcance das obras que 

teríam sido feitas quando da constatação dos andaimes armados 

em reãdor do predio, conforme consta do relatório do Germano, 

datado de 1)l de Agoste do ano findo. 

Vão anexas, as fotos de nº 2h.1409 a 2h.111 e ll.786 a ll.788 
relativas ao monumento e pertencentes ao arquivo da repartição 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ce. no 2É Rio, em 16.1.59 
Tlmº Confrade e patrício Dr. Felix Guizard Juniors 

= Havendo o Chofe da Secção conpetente da 
Divisao de Estudos e Tombasento desta Diretoria re= 
concendado, apos uma inspecção recente a eidade de Uba 
tuba, seja inserito nos Livros do Toubo instituidos 
pelo Decreto-lei nº 25 de 30 de novembro de 1937 o 

ioso sobrado antigo de propricdade da ilustre Far 
milia Guizard, localizado naquela ceidade, parcceu= 
nos que nehhuma iniciativa deveria ser tomada ofícial 
mente sex que o prezado patricio e confrade fosse con 
;gl:ade, em carater particular, acerca da medida pro= 
ta Ã 

" Venho, pols, rogar-ihe por este meio o 
obsequio de cominicareno se estara, bem como os dige 
tintos menbros de sua fxma, Família aos quais perten 
cer o inovel, de acordo çom o respetivo tonhamento, 

Na excectative do favor de sum resposta, 
antecipó-lhe og melhoros agradecinentos, esclarecens 
do que; na hipotese de não se lhe aflgurar convenien«s 
te 07 oportuno tal tombamento, esta Divetoria abster«» 
Sees e promove=lo,. 

Aproveito o ensejo para cunprinentá-io 
cordialmente e subscrever«ne, col Q grande aproço de 
senpre, 

Rodrigo M. F. de Andrade 
Diretor 

Iime Senhor Pr. Felix Guilecard Junior 

Sstado de São Paulo 

Pam 
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s Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1959 

Dre Felix Guisard Fiiho 
Caixa postal 59 
Taubato. Eatado de São Pauwlo 

Distinto m;ak&r. Peliz Gulsarà Pilhos 

Com prazar vecebi sua atenciosa carta de 2h 
anelro ultimo, en vue o prezado confrade pronte- 
Tespondeu a minha consulta sóbre o Sobrado do 
de mnàuha, revelando o maior interôsse em co- 

w on Q HOocSO Serviçõ. 

a satisfação de anotar sua aquiescên- 
cia w&via Ã i&el.a do tgmbammto aaquaze inóvel a, 
para formalizar a pmviameia junto 1he reseto a 
Pespectiva motilicação, mganâa—lhe a Lfineza de de- 
volver-ma, mimdn, o recibo CoPTrespontentê. 

Quanw à indegaçõão quUe me fm: & Alstinto 
m o a esclarecer-lhe eenáxíõss do 

as estabelecidas no Wm— noe 
ª 59»32.1937, seliontendo-se entre elas as se- 

As colsas tombades não pséeâa em caso no. 
nhaom ser destrmidas, decolidas ou mtiladas, nem, 
sem autorização da É.P,K.A.H., aaz pino 
tadas ou restaurvadas, soeb pena de mui Sõ:á 
dano cansado,. 

P” As coisas tambad.aa fiícaa m:çeitaa à vigi- 
1: permanonte da D.Psileh.Ne, e poderá inapa. 
ceioná-las sempre uue for julgado conventento. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Em caso de alienação cne de bens tomba- 
dos, a União, os Estedos a os Municípios te: naeg. 
ta Ordem, direito de preferência, O pro o de. 
vora notificar os tituleres do direito à usá-lo den- 
tro de 530 dias, sob pena de nerdê-=lo. 

Á sua disposição para qualsquer outros estia- 
recímentos, e pedindo=lhe reievar a demora desta rog. 
Posta, devida a motivos alheios à vontade, en. 
Vig=lho noeste ensejo, com síncero apréço, cordiais 

Rodrico M.F. de Anúrade 
? Dipetor 
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De Pailuhsto 

Notificação nº SOT Rio de Janeiro, 
18 do fevereiro de 1959 

Diretor do P.H.A.N. 

Dr. Felix Guisard Filho 

à Sobrado do Pôrto, em Ubatuba 
SPa Dr, Felix Guisard Filho:: 

Tenho a honra de levar ao cenhecimento de 'logsa Se- À 

núhoria, para os fins estabtelecidos no Decseto-leli ne 25, de 30 %ª, 
novembro de 1937, que foi determinada & iaseriçaoâ no Livro do Tom- 
o das Belas Artes a que se refere o arte º, Dº 5, do citado dac%;, 
to-lel, da seguinte obra de arvguitetura Civil, de propriedade de Vot= : 

sa Senhoria: s , S 

N expectativa dé anuência de Vossa Senhorta a êste 
tómbamento, e solicitando=lhe & fineza de acusar recebimento da pre- 
sente noti âaagãb, apresente-lhe neste ensejo atenciosos mmprinãm— 

tos, y 

Rodrigo M.F, de Andrade 
Diretor 

1 Ao Sv. Dr, Felix Guisará Flinho 
Caixa Fosstal 59 : 

. PAUBATÉ! — ESTADO DE SÃO PAULO 

Aindêréço para resposta: - : 
m%uââgriâaâs Putyín%âin Tistórico « Artístico Nacional 
'Rua da Imprensa, 16, 09 ander : 
'RTO DE JANHIRO j 

Proo, BOB-T259. : e = 





Fone6 -/- Caixa(so 

AFIARAF 0[ OÁRALD S 
o A 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Em 

Assunto 

Histórico e Artístico 5 ks) RA . Diretoria do Patrimo 

Nacional a 807, referente ao tombamento da casa do '"'So- 

brado do Pôrto", na cidade de Ubatuba, Estado de São Paulo, e fico ci- 
x 2 ? 

ente dêsse tombamento. 





Wmo DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

G.//lj Rio de Janeiro, 4 de narço de 1959 

gr.' P&llxtígíggzd Filho 

Tmblt?.” Estado de S.Paulo 

Neu prezedo amigo dr. Felix Guisard Filho: 

tcarta 
narço que o dia 3 dêste o imponente : 

brado do inserito â muwm s8 
7853013:"963% Belas Ártes, sob o 

e Terel :nàtn satisfação em visitar Gssa 
Inóv: soa pr: cdade, logo que se oferaeça oem. sião boa para â;: visita à Ubatuba, Ágeim sendo, à- 
noto com interésse n convite do distinto amico, a 
quem, neste ensejo, e com todo o apreço, envio cor- 
diais cumprimentos. 

Rodrigo 1N,F. de Andrade 
Diretor
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DePallcÃoNe 

or. na 303 Rio de Janeiro 
h de março de 1959 

Diretor do PsliçÃoN. 

Ghefe do hº Distrito 

t Tombamento em Ubatuba 

genhor Chefe de Distrito: 

Comunico a V.S. que em data de 3 do corrente foi feita a 

seguinte inserição no Livro doq'rombo das pelas Artes: 

í Ubatuba, Estado de São Paulo = Casa do Sobrado do Pôrto, 
ou de Balta: Fortgª Propris o: dF. Felix Guisard Filho, rglmn» 

te em Taubaté (caixa postai nº 59), Inserição nº lbhi7, a fôlhas S3, 

Sendações atenciosas. 

Rodrigo M.F. de Andrade 
Diretor 

g.ain 
Chefe do 'Bâgtªêão 
Rua Baronesa 
São Paulo, São Paulo 

e/r 

GNIBAT=59
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Prefeitura Municipal da Estância Balneária de -Ubatuba 
ESTADO DE SÃO PAULO 

DECRETO Nº 31, DE Dó DE AGDSTO DE 1981 

Deciara de utilidade púslica o imóvol dono- 
miínado “Sobradão do Porto".= 

O Prefeito Municípal da Cstância Bainesário de Ubatuba, 
tstado de São Paulo, no uso:daos atríbuições que lhe são conferi- 
des por lei, considerando que & Socreterio do Patrinmonio ftistôs 
rico e Artística Nacional toem sob oua proteçao, atravêés do tomba 
monto, o ínmóvel denominado “Sobradão do Porto", nesta cidade;conm 
SsSíderando que o bom cultura? om apreço encontro-so em precário 
ostado do conservaçõo, extigíndo Bervíços urgontos e ootaobiliza- 
ção & conservaçõos concidorendo que, por ee trator do íeóvol de 
propricdade partícular, e Socretsria do Patrímonio Histórico & 

Artistico acíonal acha-so íinpedida de destinar recursos crçamen 
tários em GBonsfÍcio dao nececsérias cbres de re«touta»ao; conste 

derando que oxíste conmpromisso formal da Seocretaría do Fatrimo 

nio Histórico e Artístico Nacional de restaurar ínteorainonte o 
mencíonodo edífício, se este saír do donínio partículer, a, com 
sidorando, fínalmente, que compete também an Município zeler po- 
la preservação cultural do patrímônio histórico, que é de todos. 

DECRETA; 

Arte. 3º Fica declarado de utilícdado pública o — inmível 
conhecido coma “Sobradõo do Porto", contondo torreno e edifica- 
ções localizadoos entre as Ruas Fólix Guisard Fíltio, Baltuzar For 
tea e Eugênio fFrediani, com 2s característ&cas, cnn?rontaçãos e 

metragena dos levantamentos, cujas cópias anóxas ao processo São 
2122/81 Pfícam fazendo parte íntegrante doste doecreto,. 

Art. 2º Este decreto ontrará em vígor na data de sua - 
publicaçãe revogadas as disposições em contrário. 

Ubatuba, e agosto ds 19% 

Mod. SA 83 -= 50.000 - 3/81 - CENTER



Prefeitura Municipal da Estância Baineária de Uhatuha 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Continuação do Decreto nº 31, do Dsgaàgal FL.2 

Registrodo e publiícado na Seção ds Expodiente do da Administração da Profottura Munici, 
Ubatuba, Estado do São FPaulo, em 06 d 

Serviço 
pal da Estância Calnsário de 
e ag0sto de 1901,= 

ELZA COITA FERREIRA SOARES 
cnc%: DA seEÇÃO 
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M. E. C. 

Protocolo - L P.H. A N. 
w B6 DATA )l/º/fl RVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ofício 423 /81 Em 8 de outubro de 1981 

Do Diretor Regional da 9º DR da SEC 

Endereço rua Baronesa de Itú 639 

Ao Diretor da DTC/SPHAN 

Assunto Sobrado do Porto 

Sre. Diretor, 

Px 

Cumpre-me encaminhar, para conhecimento de V.Sº%., 

cópia de documentação referente ao Sobrado do Porto, na cida 

de de Ubatuba-SF. 

Atenciosamente, 

MMAAMO | RYA NNA ? Í ; N ) 
Antonio Luiz Dias de Andrade 

Diretor 

c.c. para Dr. Henrique Osvaldo de Andrade 

Coordenador do Programa de Cidades Históricas 
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e Instituto Histórico e Geográfico de Ubatuba - 

=_àvé Séde Provisória: Praça Exaltação da Santa Cruz, 59 
EE CEP 11680 - UBATUBA - SP 
HEU —— 

CFTCIO Nº CO4/81 

Tbrhatuba, 14 de setembro de 1.981. 

Prezado Senhor, 

Vimos pelo presente encaminkar a V.Sa. cópia do decreto bai- 

xado pelo Senhor Prefeito Municipal que declara de utilidade pública o inó- 

vel denomínado "SOBRADO DC PCRTO" tombado pela secretaria sob vossa digna 

direção. 

Sendo o que se apresenta para o momento, queira aceitar nos- 

sos protestos de elevade estima e distinta consideraçaão, bem como nossa co- 

lahoração no que for possível pera a imedíata restauração de taão importante 

monumento. 

Aterciosamente, 

, an r&v?mw_/ 2 
WASEINGTCN b:é oífVLI'tA 

Fresidente 

Aho Tlmo. Sr. 

ARQ. ANTONIO LUIZ DIAS DE ANDRADE 

DD. Diretor da Sa. Diretoria Regional da SPHAN 

São Paulo-Capital 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Of. nº 238/81. São Paulo, 19/05/1981. 

Diretor da 8& Diretoria Regional da SPHAN 

Prefeito do Município de Ubatuba 
Dr. Bensdito Rodriguvs Pereira Filho 

Sobrado do Porto 

Senhor Prefeito 

Como é do conhecimento de V.Exº, esta Secretaria do 

Patrinmônio Histórico e Artístico Nacional tem sob sua pro 
teção, através do tombamento, o imóvel denomínado "Sobra 

do do PortoSsS, nessa cidade., 

O bem cultural em apreço encontra-se em precário es 

tado de conservação, exigindo serviços urgentes de estabi 

lização e conservação. 

Entretanto, por se tratar de imóvel de propriedade 

particular, a SPHAN acha-se impedida de destinar recursos 

orçamentários em benefício das necessárias obras de res 
tauração. 

Sendo assim, consulto a V.Exº sobre a possibilidade 

dessa municipalidade adquirir a antiga residência de Bal 

thazar Fortes, comprometendo-se a SPHAN/FNPM, desde jã. a 

restaurar integralmente o mencionado odificio. conforme 

proposta dÁ uso à ser definido de comum acordo, 

Colocando-me à disposigão de V.Exº para esclarecímen 

to julgado neoc'sârio. aproveito a oportunidade para reno 

var protestos de apreço e consideração,. 

VAA AA 
Antanio uiz Dias de Andrade 

Diretor 



NOVINMENTO EM DEFEZSA DO PATRINÔNIO HISTÓRICO E NATURAL DE UBATUSA 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal da Estância Balneária de Ubetuba.- 

Por meio deste "abaixo-assinado", vimos soli 

citar de V. Exci&s., O empenho necessério vi 

vés dos departamentos competentes dessa & 

:não agilisar atra- 

ministração municipal, 

o processo dàe Decretação de Utiliáade Fública, e Desepropriação 

do prédio situado na Praça Anchieta, contkecião como "Caserão"ou 

"Sobradão do Forto", de propriedsaãde da femilia Felix Guisard, / 

tombaão pelo Ninistério da Educação e Cultura, sob o núzmero 447 

ão livro do Tombo das Belas Artes, para que se cumpra &s exigêª 

cias dos orgãos federais do patrimônio histórico, afim de que 

se efetue a URGENTE restauração Gessa edificação, ÚNICA tomba- 
da pelo Patrimônio da União neste município.- 

Solicitemos ainda que, âGentre as várias al — 

ternativeas Ge possivel ocupação do prédio após a restaureção e 

decretação de sua utilidade píblica seja escolhida aquela que 

desenvolva atividades de carater cultural.- Sugerimos portanto 

& criação de uma "Casa de Cultura" ou "Centro de Cultura"; enti 

dede que manteérá atividades teis como: Museus, Biblioteca Muni- 

cipal, Cine-clubes, Teatros, Espetáculos Musicais, ete.- 

O município de Ubatuba constituí-se em uma 

Estância Balneária, Cidade turística, tendo como sua principal 

fonte de renda a inâustria do turismo.- Vissndo desenvolver e 

melhkorar a infra-estrutura e o atendimento dào turismo, bem como 

atender a uma preocupeção ainda maior com relação a educeação e 

formação dos jovens desta cideade, achamos que se faz urgente e 

necessária a resteuração dào inóvel contruido em 1846 pelo portu 

smuês Menoel Balthazar da Cunha Fortes, tombado pelo patrinônio 

histórico em 1956, raríssimo exemplo de arquiterura do século 

XIX ainôa existente neste município, documento histórico que de 

, 
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ve ser preservado e que lamentavelmente se encontra em péssimo 

estaedo de conservação, apresentendo inclusive a possibilidade 
de desabementos em algumas de suas partes.- 

Apesar ào forte movimento turístico nesta 

cidade, atingindo à população flutuante da ordem de 300.000 tu 
ristes nas "temporadas", Ubatuba, além de sua beleza naturel, 

como atrativo turistico pouco tem a oferecer no que se refere 
ao aspécto de diversão e cultura, o lazer-ativo.- Portanto Sse 

faz também urcente a realização de atividades culturãis, como 

Teatro, Espetáculos Musicais, etc., visendo a promoção sócio- 

cultural do município e o melhor atendimento do turismo.- Fera 

tanto achamos necessário a criação de um centro de cultura que 

funcionará como uma autarquia mentide e fiscalizada pelo poder 

público que seria sedieda no "Frédio do Casarão", inediateren 
te após a restauração dào mesmo.- 

PELA PRESERVAÇÃO DA NENXOÓRIA NACIONAL 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

do Senhor Subsecretário do Patrimônio 
Histprico e Artístico Nacional da Secretaria da Cultura do Mi 
nistério da Educação e Cultura, no offício número cento e no — 
venta e nove barra oitenta e quatro datado de sete de maio / 
de mil novecentos e oitenta e quatro, em que ANTONIO LUIZ // 
DIAS DE ANDRADE, Diretor da Nona Diretoria Regional da Subse- 
cretaria do Patrimônio Histarico e Artístico Nacional, solici 
ta certidão do tombamento do imóvel denominado "Sobrado do /7 
Porto" ou "Sobrado de Balthazar Fortes", situado na Cidade de 
Ubatuba, no Estado de São Paulo, C E R TIRES O, que reven 
do o Livro do Tombo das Belas Artes da Subsecretaria do Patrl 
mônio Histórico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto 
—tei número vinte e cinco, de trinta de novembro de mil nove- 
centos e trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas oiten 
ta e três: "Numero de lnscriçao. quatrocentos e quarenta e se 
te; Obra: Casa do "Sobrado do Porto", ou de Baltazar Fortes ; 
Natureza da Obra: Arquitetura Civil; Situaçao. Ubatuba, Esta- 
do de São Paulo; Processo Número: quinhentos e noventa e dois 
traço T taço cinquenta e nove; Proprietário: Felix Guisard / 
Filho; Carater do Tombamento: Voluntário; Data da Inscrição : 
três de março de mil novecentos e cinquenta e nove." E por / 
ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, Chefe do Arquivo da Di 
visão de Registro e gucunentaçao lavrei a presente certidao/ 
que vai por mim datada e assinada e visada pelo doutor José / 
Laurenio de Melo, Diretor da Divisão de Registro e Documenta- 
ção e pelo doutor Irapoan Cavalcanti de Byra, Subsecretário / 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Rio de Janeiro, 
11 de maio de 1984.////////////////////1//////1111 
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